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Este é um livro pequeno mas de grande impacto. O seu objetivo é simples: expor como estão sendo medidos, de maneira inovadora, os nossos progressos econômicos, sociais, ambientais, enfim, o prosáico sentimento de estarmos (ou não) vivendo melhor. Os autores sistematizam de maneira clara e acessível as novas metodologias de avaliação dos resultados dos nossos esforços.
A contabilidade social  – se assim podemos chamá-la – é notoriamente deficiente. A humanidade parecia fixada num único grande objetivo, o aumento do Pib. Se o Pib está aumentando, isto significa que o governo atual é bom, que as empresas estarão empregando, e com isso mais salários permitirão comprar os novos produtos, enfim, é a felicidade. O que muitos têm chamado de progresso. 

O problema é que não basta avançar, é preciso saber para onde. Não basta dizer  “estamos produzindo mais”, é preciso olhar o que estamos produzindo, para quem, e como, ou seja, com que impactos sociais. Este olhar mais amplo abre uma perspectiva profundamente diferente. 

No conjunto as mesmas tecnologias que permitem produção acelerada permitem economizar mão de obra, o que gera diversos tipos de desemprego e subemprego, o que por sua vez amplia problemas sociais como a insegurança generalizada. O fato dos processos produtivos serem cada vez mais controlados por mega-corporações leva a um poder cada vez maior de minorias se apropriarem do produto social, e hoje a polarização mundial entre ricos e pobres está atingindo limites insuportáveis, tanto entre países como no plano interno, com o recrudescimento das desigualdades inclusive nos países desenvolvidos. Os problemas ambientais hoje atingem um nível que só os cegos não vêm, com o aquecimento global, desmatamento, erosão dos solos, extermínio da vida marítima, esgotamento de recursos energéticos e assim por diante. 
Vale a pena ver um exemplo. A Arábia Saudita é normalment apresentada como país de altra renda. Mas está vivendo às custas de reservas de petróleo que estão acabando rapidamente. É válido dizer que o país tem um Pib elevado? Podemos fazer a nossa família se sentir mais rica momentaneamente ao vendermos os móveis da casa, mas na realidade não estamos enriquecendo, estamos nos descapitalizando. Até o Banco Mundial, a partir de 2003, passou a apresentar o cálculo da extração de petróleo, madeira e outros bens naturais como descapitalização, e não mais como aumento do Pib. São novas formas de fazer as contas, de forma mais realista. 
Se quisermos orientar a economia, canalizando racionalmente os nossos esforços produtivos para resultados que nos interessem, devemos construir os instrumentos de avaliação destes resultados. A revolução metodológica começou com o IDH, indicador do desenvolvimento humano, que utiliza sim o Pib como referência, mas o complementa com a avaliação da esperança de vida e do nível educacional. A mudança é essencial, pois além de ampliarmos o âmbito da avaliação, mudamos o enfoque: em vez de somarmos o valor de atividades econômicas para saber se a sociedade vai bem, passamos a avaliar se a sociedade está melhorando a sua qualidade de vida, e em função deste avanço ou retrocesso avaliamos se a economia está respondendo ao que queremos. O bem-estar social  passa a ser o objetivo, a economia volta modestamente a ser o meio. 
Quando para promover a monocultura numa região expulsa-se a agricultura familiar, pode-se eventualmente dizer que aumentou a produção de grãos por hectare, a produtividade da empresa rural. No entanto, se calcularmos os custos gerados para a sociedade com as favelas criadas, com o desemprego e com a poluição das águas, por exemplo, ou o próprio desconforto de famílias expulsas das suas terras, a conta é diferente. Ao calcular o aumento de produção, mas descontando os custos indiretos gerados para a sociedade, o balanço sistêmico pode perfeitamente ser diferente. Ou seja, temos de evoluir para uma contabilidade que explicite o resultado em termos de qualidade de vida, de progresso social real, do que Celso Furtado já chamava de “rentabilidade social”.

A qualidade de vida é evidentemente mais difícil de medir do que o valor das vendas de uma empresa, ou o custo de funcionamento de uma escola pública, sem falar da economia do voluntariado e do trabalho feminino domiciliar. Mas a realidade é que enquanto não adotarmos formas aceitas e generalizadas de medir o valor final, os resultados, das nossas atividades, não teremos como avaliar nem políticas públicas nem privadas. 
O livro de Jean Gadrey e de Florence Jany-Catrice, Os Novos Indicadores de Riqueza, apresenta uma sistematização extremamente bem organizada do novo quadro conceitual das contas nacionais que está se desenhando. Assim diferenciamos a contabilização da produção (outputs), dos resultados efetivos em termos de valores sociais (outcomes); os indicadores econômicos, sociais e ambientais; os indicadores objetivos (taxa de mortalidade infantil, por exemplo) e os subjetivos (satisfação obtida); os resultados monetários e não monetários. Com isto foram sendo construidas várias metodologias, hoje bastante bem embasadas, como o índice  de bem-estar econômico de Osberg e Sharpe, o indice de bem-estar econômico sustentável (IBED), o indicador de progresso real (IPV), o indicador de poupança real (genuine savings) do Banco Mundial e outros. 

De toda forma, o que estamos apontando, é que a mudança do enfoque das contas econômicas é essencial Um banco que desvia as nossas poupanças para aplicações financeiras especulativas, e apresenta lucros elevados, aumenta o Pib, mas reduz a nossa produtividade sistêmica ao descapitalizar as comunidades, ao reduzir o uso produtivo das nossas poupanças. O sistema alemão de intermediação financeira, baseado em pequenas caixas econômicas municipais, não apresenta grandes lucros, mas canaliza as poupanças para investimentos socialmente úteis, gerando melhores condições de vida para todos. O “lucro”, nesta visão, tem de ser social, e a produtividade tem de ser sistêmica. O fato da ciência econômica evoluir para esta contabilidade integral constitui um progresso importante. 

De forma geral, o grande avanço para as ciências econômicas, e na realidade para as ciências sociais em geral, é a mudança radical de como organizamos a informação sobre os resultados obtidos. Enquanto a medida se resumia à soma do valor de produção das empresas e dos custos dos serviços públicos, naturalmente passávamos a achar que o progresso só se dá através do lucro empresarial, e que inclusive os serviços públicos representam um ônus. Quando passamos a avaliar de maneira sistêmica os resultados para a sociedade no seu conjunto, podemos ter uma visão inteligente do progresso real obtido. A construção de sistemas mais realistas de avaliação do nosso progresso econômico e social vem corrigir uma deficiência estrutural da ciência econômica. 

O presente trabalho apresenta uma sistematização das transformações que estão ocorrendo nesta área, delineando os principais aportes, avanços metodológicos e dificuldades encontradas, evitando complicações desnecessárias e  simplificações abusivas. O resultado alia clareza e profundidade,  coisa difícil e rara.  
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